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Designação 

Receitas 
Despesas 

2.175 
1.900 

CHEFE DO GOVERNO 

2.083 
2.043 

2.03ã 1 

1.883 
2.007 
1.857 

2.031 
1.948 

As contas públi
cas de 1939 

Foram publicadas as ~ontas do 
Estado referentes ao ano de 1939. 
No curto esi>aço de onze anos de 
gerência Salazar assentou ~m ba
zes sólidas o nosso ressurgimento 
financeiro e agora, em meio da tre
menda crise moral e material que 
o mundo atrwvessà, mais not:'wel 
se torna ainda o esforço realizado 
e mai5 claramente aparecem, por 
contraste com o 'l ue vai nos outros 
países, os beneficias da política se
guida em Portugal. 

A Direcção Geral da Contabi
lidade Pública, por incumbência do 
Snr. Ministro das Finanças, prepa
rou um largo estudo sôbre as Con
tas públicas, destinado a sub$tituír 
o habitual preâmbulo que êste ano 
Salazar não poude redigir, em 
virtude das preocupações que o ab
sorvem no momento presente. 

Começa êsse notável documen
to por apresentar os seguintes nu
meras: 

cEm 1939 o resultado da ge
rência é representado pelos seguin
tes quantitativos: 

Total das receitas orçamentais 
arrecadadas, 2 532,2 milhares de 
contos. Total das despezas pagas 
por conta das mesmas receitas. 

ANOS ECONOMICOS 

2.101 I 
2 07t 

.. .,.. ., 
"' "' . _., 
.r ~e "' .. °' .. 

2.135 
1.924 

2.789 
2.562 

2.159 
1.947 

2.281 
2.040 

2.225 
2.091 

......... ~;.~~.~~~~~---.! .. ..... ~?.~ ..... _ ........ ~9. ......... 1 ..... J.~~ ..... ..I. ....... ~-~~- - -···· .......... ?.~ ............. ~.?~ .............. ~.!.~ ........ /... ..... ~.~?. ...... • ....... ~.~.~-- ... ....... ~~-~---···· .... }~-~ ..... _ 
Saldo previs

to no orça
mento f ,5 8 ~· ,o ã,7 t,9 1,6 t,9 1,5 2 3,6 3,3 
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2.398,4. Saldo, I33,8. 
Encontram-se ali deduzidos nas 

receitas e despezas 32.7 30 contos 
de reposiçõi's a ab.rt,·r aos pagamen
tos, mas compreende-se 3oü:800 con· 
tos gastos por conta dos saldos de 
anos findos. As importâncias vin
das desta origem tem sido conside
radas desde 1936 tanto na receita 
como nn despesa orçamental, pelo 
que a n·fcrerida soma se deve de
duzir dos dois totais para a possi
bilidaJe d~. c.>Q1pÚação com os anos 
anteriores. Nesta conformidade, as 
receita,; próprias de 1939 e as des
pesas realizadas com essas receitas 
foram: Receitas. 2.225.4 milhares 
de contos. Despezas, 2:091 .6, sem 
qualquer alteração no saldo, poden
dri agora estes números c0mparar
sc com os dos anos anteriores des
de 1928-1929, constantes do qua
dro acima publicado. 

1 )cpois de estudar entre outros 
assuntos «As receitas no orçamento 
e nns contas•. «As receitas de 1939 
comparadas com as de 1938•, «Sal
dos dr,s últim!ls gerencias e parte 
gasta até ao último ano_», tCota
ções da divida>, i• Evolução do Co
mércio Externo» e •Balança de })a
gamentos», a exposição da Direcção 
G cral da Contabilidade Pública con
cluo: 

cOs ensinamentos doduzidos do3 
números o factos aluGidos nesta ex
p0sii·ão em nada alteram. antes 
mais uma vez confirmam as con
clusões gerais que sóbre a situação 
financeira portuguf'sa foram apre
sentadas no relatório Jo ano de 
19381 Salvo insignificantes modifi
cações nos números produzidos por 
mais um ano ele administração, tô
das se poderiam reproduzir ·aqui>. 

------···------
raianas ~e sem~re e ~e ~~je 
«O NOSSO PORTUGAL, O NOSSO BRASIL" 

Numa romagem sagrada cami
nhamos convosco pelo tempo ... 
Em Guimarães, em Sagres, em AI· 
jubarrota, em Lisboa, aqui e além, 
por onde quer que pas~asemos, le
vámos connosco os coraçõe de Por
tugal e Brasil pulsando juntos em 
ritmo acelerado, mas tão perfeita
mente unidos que dir-se-ía tratar-se 
de um único coração! Era o vosso 
e o nosso pass&do, era a vossa e 
nossa glória, era o nosso e o vosso 
amor! 

Sem exageros pois, ou retórica 
vã, posso dizer-vos agora, na hora 
melancólica da despedida, aquilo 
mesmo que já vinheis sentindo des
de que aqui desembarcámos; uma 
certeza rulilanto, uma verdade sim
ples e pura-que nunca Portugal 
e Brasil estiveram mais intimamen-

1 
1 

te unidos. do que neste instante de 
evocação fixado em horas de incer
tezas trágicas, instante em que sen
timos, intimamente, que a nossa e a 
vc1ssa necessidade de afirmação ra
cial é q uási uma necessidade re
ligiosa ! 

Assim, senhores, permili que 
eu não distinga mais. Porquê o vos
so Portugal e o nosso Brasil?! 

Bebendo, á saúde de todos vós, 
do nosso Portugal e nosso Brazil, eu 
peço a Deus do mais fnndo do 
meu coração, que abençoe os ho
mens de aquém e além Atlántico, 
da mesma forma e pela eternidade! 

GENERAL FRANCISCO JOSÉ 
PINTO Do discun;o profori
do pelo Embaixador e' pecial 
do Bra,il no banquete que, em 
honra de altas individualidade' 
po• tu2nesu, oferecu no dia 1 o 
de julbo) 

Fào, I6 VIIl-40 

Minha querida l\laria: 

«Mademoisellea LL é hoje uma 
rapariga graciosa e desenvolta que 
ambas aqui conhecemos, ha quatro 
anos, á luz da ribalta, no teatrinho 
da catequese infantil, numa repre
sentação de costumes regionais. 

Lembras-te? Como o tempo vai 
passando sobre nós! 

Ela surgiu, então, na cena, a· 
pressada, no seu passo picadinho, 
sorridente e simples, como sempre, 
quando aquêle senhor com quem 
contra-cenava e que ainda não vi 
por aqui êste verão, grande virtuo
se de teatro, lhe preguentou á quei· 
ma-roupa: 

-Você sabe' 
- Donde venho? 

Duma choupana que tenho 
muito juntinho da praia, 
na orla, mesmo á beirinha, 
dando a idea duma saia 
muito estreita, travadinha ... 
-Essa casa ... 

-Era o meu sonho, 
o mais doirado e risonho! 
---Ela é, por certo, d'areia ... 

-d'areia fina do mar! 
E' um conto de sereia 
Que leva tempo a contar .•. 
-Lindo quadro ... 

-pequenino! 
Não lhe falta rosmaninho, 
o que lhe dá mais poesia ..• 
Manda--ne a luz-o luar; 
a lonte é d'água do mar ..• 
Tudo mais é fantasia! 

-o-

Verdadeiramente, minha q ueri
da Maria, a praia de Fão seduz-me 
porque a encontro ainda sob tôdos 
os seus encantos naturais, conte!1-

tando-se com o amor dos seus ba· 
nhistas e a delamara cabana de cl\1-
demoiselle> LL. E' ainda uma sorte 
para quem carece de repouso e de 
tomar estas famosas. . • c;aguas cê· 
celer.as>. 

Eu co.nparo-a a c~Iademoiselle t 
LL, sempre afanosa e sorridente, 
mas esquiva a artificios. Quanto do 
coração lhe agradeço ter-me conce
dido os seus delicados apontamen· 
tos, ora por mal enqua-drados, sem 
a;·te, no meu postalzinho semanal. 

A ela-praia de Fão, que o 
Atlântico beija sem se mostrar es
quiva-me prendo, pois, e onde me 
prendo, fico .•. 

D.i que muito te quera, 

A1tita. ------···-------
Cur,·o~, 16 

Foi últimamente nomeado pelo 
Arcebispo Primn, para pastorear a 
freguesh de Apúlia, dêste c.:mcelho .. 
onde desempenhará com o maior 
zêlo, as altas funçõe; do sacerdócio, 
o noss) ilustre amigo e conterraneo, 
ex.mo snr. padre Candido Lima das 
Eiras. Na última quarta-feira, os 
seus muito dedicad0s amigos exmos 
snrs: Dr. Alvaro do Vale Souto, 
Brardo do Vale Souto, Porfirio Fer
nandes de Azevedo; Alfredo P. da 
Costa Uma, Domingos José Braz, 
Luiz F. Coelho, ilustre professor da 
fregnesia de Vila Cova; tendo-lhe 
sempre devotado grande considera
ção e estima do que sua revd.ma é 
muito digno, e querendo mais uma 
vez, testemnnhar-lhe a sua eterna 
amizade, quizeram ter a honra de o 
acompanhar á sua terra, onde, desde 
êsse dici, êle exerce o espinhoso 
cargo. Também, sob igual nomea
ção, seguiu, num dos dias da prece
dente semana, para a freguesia de 
Varzea-Cova, concelho de Fafe, o 
nosso muito amigo, sr. padre José 
Lima da Silva. Depois de ter passa· 
do alguns dias de licença na com
panhia da tamilia, partiu para Lis
bôa, onde continuará ao servço do 
exercito, o ex.mo snr. Adelino A. 
Gonçalves de Lima, furriel no Regi
mento de metralhadoras n.º r, 

-Partiu para Coimbra, onde fa. 
rá um rigoroso tratamento, a ex.ma 
snr.ª D. Adélia da Silva Parente, so · 
brinha muito estimada do nosso ze
losíssimo paroco, rev. padre Domin
gos Marques da Silva. 

Aos ilustres sacerdotes e ao brio· 
so militar desejamos um futuro fe· 
Jiz e a esta senhora um rápido e se-
guro restabelecimento. e. .,.c;m _____ _ 

O ESPOZENDENSE-é o jornal 
mais antigo e de tr.aior circula
ç!\o do concelho e fora dele. 
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NOTICIARIO 
---·--·----- ·-----
01•. Antonio ~brt•u 

~omeaçâo 

O nosso presado amigo sr. Dr. 
Antonio d'Almeida Abreu, foi no
meado advogado da Companhia de 
Seguros •Comercio e Industria>, lu
gar que vinha sendo desempenh2· 
do pelo ilustie causidico da cida
de do Porto. snr. Dr. Bianchi da 
Camara, ultimamente falecido. 

E' com imenso prazer que da
mos a noticia, folgando com a esco
lha feita pela importante Com
panhia, escolha que bem demons
tra o elevado apreço em que tem a 
competencia do distinto advogado e 
nosso querido conterraneo Dr. An
tonio de Abreu. 

Ao nosso nomeado um abraço 
de parabcns . 

Ob1•as ()amararias 
Prosseguem com actividade to

das as obras camararias. 

S. Rnrtolonu·o 
No proximo domingo, 24, rea

lisa-se. na freguesia de Mar as tra
dicionais festas em honra do mila
groso S. Bartolomeu do Mar, advo
gado do mêdo. 

1•.e Sà Pf•reira 
Encontra-se nas termas de Cal

delas, em busca de sande, 0 nosso 
amigo P.e Manuel de Sá Pereira, 
ilustre Presidente da nossa Camara. 

Com sua ex ma esposa, encon
tra-se na Curía este nJJsso il nstre 
amigo e conterraneo. 

Da1•-('afé 
Na passada 4 .a feira, 14, foi 

inaugurado nesta vila o Bar-Café e 
Adega Regional, da firma Evange
lista & Rego L. ª, que muito hon
ra a nossa terra, pela maneira co
mo ali se está. 

Recomendamos ali uma visita, e 
os nossos parabens á nova firma. 

Novo Prior de ~púlla 
Tomou posse, na ultima quarta 

feira, do lugar de Prior de Apulia, 
o nosso bom amigo S!'. P.e Candido 
Lima das Eiras, modelar e popular 
sacerdote. 

Estão, pois, de regosijo tudos os 
Apulienses. 

F'alechnento 
Em Barcelos. faleceu a Ex.ma 

Snra. 9. Rita Romen de Sonsa, ir
mã do nosso hom amigo Sr. Manuel 
V1tormo de Sousa, do Porto, e cu
nhada do nosso lambem amigo Sr. 
Alberto Vieitas da Silva, dhtlnlo fun
cion:irio dos farois, aposentado. 

A' familia enlutada os nossos 
pesames. 

Pt"la insf rue~\o 
Por porta ria de 3-4-9 to, acaba 

de ser nomeada regente escolar, do 
sexo femenino, para a freguesia de 
Fonteboa, a Ex ma Snr.a D. A na 
dos Prazeres Rêgo de Vilas Boas 
Neto. 

Os nos~os parabens. 

ltr. 1ll••xand1•e 
Torrt•s 

Com ma Ex.ma Familia, encon
tra-se ent1·e nós, a p:issar a estação 
calmosa o nosso ilustre amigo, snr. 
Ur. Alexandre H. Torres, dislinlo 
notario-adrogado, na cidade do Por
to. 

Os nossos cuprimcntos. 

Entre nós 
Em goso de licença, encontra-se 

entre nós o nosso bom amigo snr. 
José Alberto de Sousa e Silva, ao 
serviço da Guarda Fiscal, no Baixo 
Alentejo. 

Os nossos cumprimentos. 

ltiam!lntino dos San
tos 

Eacuntra-se em Fão, a passar 
alguns dias, o nosso amigo e as
sinante snr. Diamantino dos Santos, 
actu:.ilmente residente em Lisboa. 

Oa nossos cumprimentos. 

Antiga uasa Fernan
do 

Por escritura lavrada no dia 3 
de Agosto, foi constituida uma so
ciedade por cotas, que adopta a fir
ma de Evangelista & Rêgo L.da, 
a q uai aca!Ja de se sortir corr. o 
que há de melhor, tal como: fer
ragens, tintas, vidros canalisações, 
instala~ões electricas, Rádios Siera, 
artigos de electridade, mercearia fi
na, etc etc. 

Sousa .cllmeida 
Com sua Ex.ma Familia encon

tra-se entre nós este nosso bom ami
go e distinto profess0r oficial em 
Al veios, Barcelos. 

14,estas da vila 
Correram com grande animação 

as Festas da vila, que se realisaram 
nesta localidade nos passados dias 
14 e IS do corrente. 

Parabens á Comissão. 

Fra11eisen Gh~steh•a 
Encontra-se entre nós. o nos

so bom amigo, sr. Francisco Mar
tins Giesteira, que actualme11te se 
encontra melhor de rna saudo. 

Folgamos com isso. 

llr. Duarte Uarrilllo 
Deu-nos a honra da sua visita o 

nosso bom amigo, sr. Dr. Dtnrte 
Carrilho, distinto professnr do Li
ceu Sá de Miranda, de Braga, que 
se encontra a passar a estação ral
mo&a na no3sa praia. 

!!i e n ll u r a d as "° •~ v ~~ s 
Realisaram ·se no passauo tloml'.1-

gõ as tradicionais festns em hPnra 
de Nossa Senhora das Neves, em Hio 
de Moinhos. 

Tudo correu · bem. 

Senhora da Saude das 
Marinhas 

Realisou-se na passada 4.a e 5.a 
feira as tradicionais festas em hon
ra de Nossa Senhora da Saucle, das 
Marinhas, que foram este ano de 
efeito surpreendente. 

Tudo correu com alegria. 
Parabens á Comissão. 

Foros 
Desde o dia I a 29 do proximo 

mês de Setembro se acha aberto o 
cofre da tesouraria municipal para 
o pagamento de fóros de 1940, os 
quais tem de ser pagos durante es
te praso de tempo ou nos IS dias 
imediatos, (mas neste caso acresci
dos de juros de mora), findo o qual 
serão os faltosos relaxados ao Tri
bunal das Execuções Ji'iscais Admi
nistrativas. 

Ai fica o aviso. 

~ 
VENDE-SE uma MA
QUINA de costura SINGER, 
ultimo modelo, em estJdo de 
nova, com todos os acessórios 
de bordar, assim como algumas 
variedades de riscos, por 1.1~~1~~. 

A mesma maquina custa 
actualmente 2.200./J>OO. 

Nesta redacção se informa. 
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PUBLICAÇÃO 
Por escritura lavrada no dia 3 de 

Agosto na Sem ta ria Notarial pelo notá
rio Or. Rei~ Gomes, a íôlhas 70 do livro 
n. º 11 respectivo, foi constituída ullla so
ciedade por cotas, com séde ao Largo Dr. 
Fonseca Lima, desta vila, rnb as cláu
sulas sc1.rnintcs: 

1 )-Para todos os netos e contratos 
n sociedade adopta a firma de Evange
lista e Rêgo Limitada. 

!)-0 ohjecto social é o exercício 
do comercio de géneros 11 limenlicios, vi
nhos, tintas, louças e ferragens, hem 
como de qualquer outro rnmo de acti
' ird<1dc comercial, que a sociedade re
solva explorar de futuro. 

3) -A sua duração é por tempo in
d!'lcrwinndo e. p:m1 todos os efoitos, o 
H'u comêço considerar se-h:i a partir de 
hoje. 

11-0 capil:il soci:il é de U.000$00, 
conslit11ido por 3 cotas, uma do valôr de 
1 !J.:iOOr~OO subscrita pelo sócio Artur 
noan~nturn Rego, outra de igual valôr 
pelo sócio João Conde E\•angelisla e ou
tra no rnlôr de 5.000~00 subscrita pe!o 
sócio Oona Con~uclo ConJe Evangelista. 

5)--A cota do sócio D. Consuelo 
Cont\(• Evangelista é representada pelos 
valorl's que constituem o aclivo. líquido 
<lo passivo, do estabelecimento que pns
s11e, o qual tem girado sob a firma Viu
va Frrnando Pt'n ira Evangeli~ta. As 
cot s dos restantes sócios são em dinhl'i
ro e lambem estão integralmente reali
sadas. 

6 )- Nos termos rríl'ridoo, o sócto 
íl. Consuelo Conde Ernngelista traz pa· 
rn a socil'dadc e nela pôe em comum, 
tiltlas as mercadorias, créditos e mais 
hens ou va lõres do acti\'O do designado 
l'~lahclecimento, no qual a sociedade 
pas'a a ter a sua séde e onde exercerá a 
su;1 aclividade. 

7) -A cessão de quotas fica depen
dente do conscntimenlo da sociedade, á 
qua 1 é, no entanto, atribuído o direi lo 
de prcfcrcncia. 

8i-A gerencia fica a cargo dos só
cios .\rtur Boaventura Rêgo e Jo~o Con
de Evangelista e a escrita a cárgo <la
quê:e, sem dlrcilo a (jUalquer reLribui
~·ito. No caso de impedimento ou ausen· 
eia prolongada e forçada de qualqurr 
dos sócios gerentes, o outro assumirá 
essa qualidade, exclusivamente e srm 
ncces~idade de mandato escrito do outro; 

!> 1- A sociedade só ficará obrigada 
por documentos lirmados pelos dois ge
rentes, quando e\ercendo em comum; 
isoladamente, porém, nenhum dos sócios 
potlerá usar da firma social, para fian
ra~, <lação de aval, ou qualquer assun
to ou negócio particular ou exlranho á 
activididade da sociedade; 

. 10)-Em tudo o mais, regularão as 
dr,po,ições legais aplicáveis. 

Espósrndt', 3 de Agosto de 1910. 
O Ajudante de Notário na 

Secretario Notarinl, 
ll!anuel Dias Cttbt lo Soares. 

-------···------'rO L D E_ em estado de 
· novo. 

V cndc-se.-Nesta redacção se diz. 

Retarda fia 

Notieiário de Forjães 
Sociedade.

Agosto 15 
A fazer a sua costumada esttt· 

<lia de repouso, regresou do Porto 
a esta freguesia, o snr. prof. Albi
no Martins Dias de Faria, e sua 
ex.ma familia. 

-Veio tambem seu filho snr. 
Amando Queiroz l\I. de Faria e 
sua jovem esposa e filhinha. 

Encontra-se igualmente há dias 
com sua familia, o ex.!l'o sr. P.e 
:\lanoel Rodrigues de Azevedo, mes
tro de Cerimonias da :.1itra Braca
rense. 

Tridoo 
Como noticiamos, princ1p1aram 

no dia 7 as práticcts preparatorias pa
ra o Triduo do SS. Coração de Je
sus, pelo Rev.mo Snr. Conego Dr. 
Domingos Martins Gonçalves, es
tando a egreja repleta de fieis. 

Obituàrlo 
Faleceu no dia 10 nesta freguesia 

de um ahque repentino a snr.ª Ma
ria Dias Moura, com 34 anos Len
do morte estantanea. A saudosa 
extinta era esposa do nosso amigo 
snr. Antonio Fernandes de Sá (o 
Fráde). Deixa 7 filhos menores. 

O funeral realisa--se hoje depois 
das exequias funebres e missa. 

Apresentamos os nossos pe5a
mes. 

-Tambem com a idade de 88 a
nos faleceu na semana p·as5ada nes
ta freguesia o snr. José dos San
tos Junior, casado, do lugar da al
deia. 

A' familia em luto, e em espe
cial a sua desolada esposa e filhos, 
os nossos sentidos pêsames. 

Ve1•ancando 
Seguiu para a praia de Guilhe

ta (Antas) o snr. prof. José A. Al
ves de Faria e sua ex.ma espo5a D. 
Albina da Silva Vilaverde. 

1'1elhoramento 
O concerto da estrada de S. Ro

que á estrada de Fragoso, fica con
cluido esta semana. 

'/tibeiro á' figi/o . ·------···------

~EGUROS OBRIG.\ TORIO~ 
A lei n. 0 1942 de 27-7-de lQ36 e o De• 

ereto n.0 27649 do Abríl de 1937 responsa• 
biliza os patrões pelos acidentes âe trabalho 
do seu pessoal: Assistencia wédica, Hospital, 
s larios, pensões em caso de iuvalidez ou de 
morte, etc. 

Quem empregar mais de 5 trabalb.dore9 
e nao tiver seguro é obrigado a prestar cau. 
çiio perante o .li:stado (a.rt. 12 - lei-1942). 

Por meio de i:m seguro relativamente eco
nom ico, todo& podem ficar sem responsabili
dades. 

cA Patria» efectua esles ~eguros, bem co
mo contra Tncendio, Cristal, Postal De~astres 
no Traba1ho, Marítimo, Responsabilidade: Ci· 
vila, Roubo Vida, Aji:ricola. Acidentes, Indi
viduais, Avenças para servi~os agricolu. 

Reserva em 1938. 
füc. 6.• '2'6 .o3oJ5o. 
Dele1;ação no Porto-Avenida dos Alia

dos, 81,-1.0 -Telefone=4905. 
Agente em Fãu e Esp<)lCnde-Antonio de 

Sá Perci a. 
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Cartões d~ visita 
Imprimem-se com perfeição 

e nitidez em cartão especial por 
modicas preços na tipografü des· 
te jornal. 

O nosso mostruario com
põe-se de cento e tantos tipos á 
escolha. 

António Abreu 
ADVOGADO 

La.rgoo d.o Co:i::i:eio 

ESPOSENDE 


